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1 Resumo

During most of the last 500 kyr, the Todos os Santos bay
(BTS) was exposed to sub-air conditions, and therefore to
erosion. Only during brief intervals of time, the bay exis-
ted as such, as it currently does. The deposition of se-
diments occured only during these brief periods of inun-
dation. Informations about the depth of the rocky substra-
tum, and about the thickness of the acumulated sediment
layer are very important to guide various engineering in-
terventions, like dredging, ductwork, bridge construction,
etc. With this in mind, this work is the result of a compila-
tion of shallow high resolution seismic data, acquired du-
ring the last 12 years by the Coastal Studies Laboratory
(Laboratório de Espaços Costeiros) - UFBA, and it had
the objective of producing two maps; being one of the
rocky basement topography, and the other of the thick-
ness of the quaternary sediment layer, deposited above
this paleo-topography.

2 Introdução

A baía de Todos os Santos (BTS) está implantada so-
bre rochas sedimentares cretácicas da Bacia do Recôn-
cavo e teve sua origem e história evolutiva significativa-
mente controlada pelas variações do nível do mar du-
rante o Quaternário, causadas pelo avanço e recuo dos
lençóis de gelo em altas latitudes. Neste período o ní-
vel do mar eustático experimentou oscilações da ordem
de dezenas de metros em pouco milhares de anos (DO-
MINGUEZ; BITTENCOURT, 2009). Assim, por exemplo,
a cerca de 20 ka (Último Máximo Glacial - UMG) o nível
do mar encontrava-se 125 metros abaixo do nível atual e
a BTS estava completamente exposta a condições sub-
aéreas, bem como à erosão e incisão da rede de drena-
gem (DOMINGUEZ; BITTENCOURT, 2009).

Desde o UGM o nível do mar subiu cerca de 125m até
alcançar aproximadamente o nível atual por volta de 7-8
ka, tendo início a sedimentação Holocênica, que come-
çou a soterrar o paleo-relevo gerado durante a exposição
sub-aérea (DOMINGUEZ; BITTENCOURT, 2009).

O objetivo deste trabalho foi o de reconstruir o paleo-
relevo da BTS, quando a mesma esteve completamente
exposta a condições sub-aéreas, assim como obter uma

estimativa do volume de sedimentos acumulados sobre
este paleo-relevo desde a última inundação pelo mar.
Para tal, foram utilizados registros sísmicos de alta re-
solução adquiridos nos últimos 10 anos para confecção
de mapas de espessura de sedimento e profundidade do
embasamento rochoso. Trabalhos anteriormente realiza-
dos produziram mapas com estas informações apenas
para trechos localizados da BTS (e.g. Campos (s.d.) e
Valle (s.d.))

Os mapas produzidos e aqui apresentados servirão de
apoio para a localização de possíveis jazidas de areia
para uso na engenharia civil; principalmente na recupe-
ração de praias, no planejamento e elaboração de proje-
tos de dragagem, implantação de dutos, portos, pontes
etc, além de usos acadêmicos como a investigação de-
talhada da origem e evolução da BTS.

3 Metodologia

Foram utilizados cerca de 814 km de linhas sísmicas de
alta resolução sendo 568 adquiridas utilizando uma fonte
CHIRP (frequência 2-19 Hz), e 246 com fonte Boomer
(frequência 0,7-2 Hz). A disposição espacial está na fi-
gura 1.

Estes perfis foram interpretados utilizando os princípios
da sismo-estratigrafia de modo a identificar o topo do em-
basamento rochoso, constituído pelas rochas sedimen-
tares da bacia do Recôncavo e o fundo marinho. A dife-
rença entre estas duas superfícies fornece o valor da es-
pessura de sedimentos quaternários acumulados. A mar-
cação destas duas superfícies foi feita utilizando os apli-
cativos SonarWiz ®e Meridata MDPS ®. (OBS: coloque
o simbolo de marca registrada em superescrito ao lado
dos nomes dos dois aplicativos).

Os dados obtidos foram utilizados para a confecção dos
mapas da topografia do embasamento rochoso (paleo-
batimetria) e de espessura de sedimentos (isópacas).
Para que a interpolação dos valores destes dois parâ-
metros, para regiões entre as linhas sísmicas, utilizou-
se o algoritmo de krigagem, implementado no aplicativo
Surfer 10 ®. O valor “0” foi aplicado para a profundidade
do embasamento rochoso ao longo da linha de costa no
entorno da baia, bem como no entorno de suas ilhas e
lajes rochosas, comuns na região norte da BTS. As ma-
lhas de pontos obtidas foram filtradas utilizando-se um
filtro gaussiano, aplicando-se 10 iterações, de modo a
evitar a produção de artefatos devido a variação na den-
sidade espacial dos dados, os quais estão concentrados
ao longo das linhas sísmicas.

As malhas de pontos filtradas foram importadas para o
aplicativo QGIS de Sistema de Informação Geográfica
(SIG) para interpretação, aplicação de efeitos de sombre-
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Figura 1: Plot dos pontos interpolados das linhas sísmi-
cas, e qual foi a fonte sísmica utilizada na sua respectiva
aquisição. Pontos roxos indicam dados adquiridos com
Boomer e os vermelhos adquiridos com CHIRP. Mapa
de fundo disponibilizado por Bing Aerial

amento e produção dos mapas finais.

4 Resultados e Discussão

Os resultados obtidos estão apresentados nas figuras 2
e 4.

O mapa do relevo do topo do embasamento rochoso,
mostra que as regiões mais rebaixadas deste paleo-
relevo coincidem com os dois atuais canais principais da
BTS, os canais de Salvador e Itaparica. Outras regiões
topograficamente rebaixadas estão presentes na porção
NE da BTS, e uma feição em canal orientada WE entre
a foz do Paraguaçu e a extremidade sul da ilha do Frade.
Estas regiões coincidem nos dias atuais com as áreas
mais profundas da BTS. Isto mostra que a morfologia da
BTS não foi significativamente alterada pela inundação
do nível do mar em comparação com aquele existente
quando a baia estava exposta sub-aereamente.

Sobre o mapa da figura 2 plotamos o que poderia ter
sido a paleo-drenagem existente na BTS na época de
sua completa exposição sub-aérea. As maiores espessu-
ras de sedimentos acumulados coincidem aproximada-
mente com os eixos desta paleo-drenagem, à exceção
do trecho do canal de Salvador próximo à entrada da
BTS. Além disso, calculou-se que um volume de cerca
de 6,97 km3 de sedimentos encontra-se armazenado na
BTS.

Figura 2: Mapa da profundidade do embasamento ro-
choso. Quanto mais escuro, tendendo para o azul, mais
profundo, como na legenda.

5 Conclusões

Este trabalho resultou na elaboração de um mapa do
paleo-relevo do embasamento rochoso esculpido princi-
palmente por processos de erosão sub-aérea, que predo-
minaram na região nos últimos 500 ka. Este paleo-relevo
foi inundado durante a subida do nível do mar desde o
ÚltimoMáximoGlacial resultando na BTS como conhece-
mos hoje. De todo modo, a batimetria atual da BTS não
difere significativamente do paleo-relevo do topo do em-
basamento rochoso, indicando que um volume reduzido
de sedimentos se acumulou. De fato, o volume total de
sedimentos acumulados da ordem de 7 km3 representa
apenas 39,18 % do volume original de espaço de aco-
modação disponível. A principal causa para esta acumu-
lação limitada de sedimentos é a ausência de uma rede
de drenagem expressiva desaguando na baía.
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Figura 3: Carta náutico da Diretoria de Hidrologia e Na-
vegação (DHN)
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Figura 4:Mapa da espessura da distribuição espacial da
espessura da cobertura sedimentar Quaternária. Quanto
mais escuro, tendendo para o azul, mais espesso, como
na legenda.
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